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ar a o GDF/ TERRACAP, a 
r egular ização dos 

condomínios do J ar dim 
Bot ânico é uma quest ão 
r esolvida. Par a os condôminos, 
não.  
J amais pr et endemos pr ot elar 

ou cr iar obst áculos à 
regularização, mas t emos 
dir eit os e quer emos que sej am 
r espeit ados. A TERRACAP 
r egist r ou indevidament e uma 
pr opr iedade sobr e a qual nunca 
t eve posse nem domínio e 
coagiu-nos a assinar cont r at os 
de compr a e venda, sob a 
ameaça de mandar nossos 
t er r enos a licit ação. 
Submetemo-nos à imposição da 
TERRACAP e pagamos 
pr est ações que aument am a 
cada mês, assim como o saldo 
devedor.  
Apr oveit ando a pr esença do 
gover nador par a assinar o 
licenciament o ambient al e a 
r egular ização do condomínio 
Village Alvor ada I e I I no dia 
23 de agost o, a Sr a. Amália, 
síndica do Por t al do Lago Sul 
ent r egou a ele um est udo 
sobr e a met odologia e índice 
de cor r eção aplicados pela 
TERRACAP, que anulam a 

vant agem do j ur o baixo e 
aument am o saldo devedor ,  
atualment e maior do que 
quando assinamos o contrato. O 
gover nador declar ou que ia 
est udar a  quest ão e passou o 
document o ao Sr . Paulo Ser ej o, 
secr et ár io par a assunt os 
f undiár ios. Esper amos uma 
solução para o problema. 

   

Uma moradora de nosso 
condomínio teve negado seu 
pedido de depósito judicial de 
prestações por um juiz 
substituto. A juíza titular, porém, 
retornou de férias e a situação 
vai mudar. Os condôminos que 
tiverem escritura podem 
aproveitar para encaminhar seus 
pedidos de depósito das 
prestações em juízo. Esta é uma 
forma de manter-se em dia 
evitando que o pagamento entre 
nos cofres da TERRACAP. O 
advogado Mário Gilberto  
orientará os interessados, que 
precisarão apenas arcar com 
custas judiciais módicas. 

      

Quando é aberto até o fim, o 
portão da avenida Dom Bosco  
fecha-se automaticamente 
quarenta segundos depois. Se 
o portão for aberto só em 
parte, porém, e o usuário 
esquecer-se de fechá-lo, o 
dispositivo automático não 
funcionará  e o portão ficará  
aberto. Infelizmente, isso vem 
acontecendo com uma certa 
freqüência, inclusive durante a 
noite e o portão muitas vezes 
tem ficado aberto.  
É preciso que os moradores   
não esqueçam de fechar o 
portão ou, pelo menos, ao 
passar, deixem-no abrir-se até 
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o fim. 

    

Nosso condomínio chegou a 
ser autuado com base no Plano 
Diretor de Publicidade das 
Regiões Administrativas, que 
proíbe qualquer outdoor 
instalado em terreno particular, 
ao lado de casas. Mas  todas 
as propagandas nos muros  
foram retiradas a tempo, 
evitando-nos uma pesada 
multa.  
A propósito, a moradora da 
casa 5, Silvinha, chamou a 
atenção para a falta de 
uniformidade dos muros 
externos que dão para a 
rodovia. O ideal seria a pintura 
verde ou as cercas vivas.  
Um síndico anterior chegou a 
plantar mudas de ficus ao 
longo dos muros e cercas, mas 
possivelmente por falta de 
entendimento e diálogo, a 
maioria dos moradores não as 
preservou.  
Talvez as cercas vivas, 
funcionando como uma 
cobertura para os muros, 
fossem uma solução pouco 
onerosa para que a visão do 
condomínio, por quem passa 

pela rodovia DF 001, fosse 
mais agradável.  

      
O Espeto do Mané, como já 
dissemos antes, é um lugar 
agradável e uma boa 
alternativa para os 
moradores do condomínio 
fazerem uma refeição 
ligeira ou tomarem um 
drinque perto de casa, sem 
correr o risco de serem 
apanhados nas finas 
malhas da Lei Seca.  
Embora o bar ofereça lugar 
para estacionar aos seus 
freqüentadores, alguns 
deles insistem em usar   
nosso condomínio como 
estacionamento. Para isso, 
pedem a moradores que 
abram o portão e deixam 
seus carros estacionados 
dentro do condomínio. Para 
o bem do condomínio, os 
moradores não deveriam 
compactuar com tais 
procedimentos. 

                    

Diante das reclamações do 
condôminos, a síndica passou a 
controlar pessoalmente as 
rondas dos porteiros da noite. 
Esse controle é feito por meio 
das gravações das câmeras de 
segurança. O livro onde os 
porteiros registram o horário das 
rondas é examinado diariamente 
e as gravações dos horários 
anotados são vistas para 
verificar se as rondas foram 
realmente feitas. Os porteiros 
foram instruídos a fazer as 
rondas a pé em caso de pane na 
bicicleta. Quando chover 
(naturalmente, desde que a 
chuva não seja torrencial), as 
rondas também deverão ser 

feitas, já que os porteiros 
dispõem de capas de chuva. 

       

Quem j á t em sua casa 
const r uída sempr e pode  
melhorá-la, int r oduzindo 
modif icações e ampliações, 
como  um escr it ór io, quar t os 
ou suít es a mais. Não devemos 
esquecer as pr ovidências j unt o 
à administ r ação r egional, que 
exige um pr oj et o dent r o das 
nor mas de edif icação em vigor . 
Af inal, a r egular ização não é 
necessár ia apenas par a o 
t er r eno, mas t ambém par a a 
const r ução. Out r o pont o 
impor t ant e é sondar os 
vizinhos ant es de iniciar a 
const r ução, par a evit ar 
possíveis conflitos mais tarde, 
pois uma obr a que nos deixa 

cont ent es pode est ar 
causando incômodo a um 
vizinho, pr ivando-o de sol, luz, 
vent ilação ou vist a. Todos 
t emos o dir eit o de pr ocur ar 
nosso pr ópr io  conf or t o, mas 
devemos t er em ment e que o 
vizinho t ambém t em esse 
direito. 
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